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CENT·ENÁRIO DE 
Portugal leva ao Oriente o maior 
embaixador de Cristo-Rei ---

A ; do corrente mês de Abril completataui-~c quatrocentos anos 
e que ali da praia do Restêlo, fronteira ao actual mosteiro de Belem, 
· u para a India o maior de q uantos a1>ostolo) teve até hoje a Cristan­
e, depois dos do~c, escolhidos por Nosso Senhor Jesus Cristo. Era S. 
ncisco Xavier. Tinha entào 35 anos de idade. Oriundo de família oobi­
ma, no antigo reino de Navarra. cm Espanha, 6tera seus estudos em 

, em cuja U oiversidade o. upou a catedra de professor brilhantíssimo de 
o6a, aos 22 anos, mercê do seu extraordinári<> talento, saber e elo­
cia. Mas a Providência deninára-o para maior emprêsa. Surgira na­

ie tempo na ,.\Jemanha a heresia do protestautismo que, dcutro de 
n. anos, ia arrancar;, verdadeira Igreja de Cri.to quási todas as nações 
orte da Eu:opa. O seu fautor, Latero, antigo universit!irio e monge 
!linho. re ... oltado e impuro, secundado pelos Principes, ávidos de ra­
dos hens da Igreja. e por mestre, nas univeniidade:., blasfemava contra 
kja Católica acu3ando-a de l'Orrupta •ia doutrina e nos costumes. e con-
o Papa, a q uem chamava Anti-Cristo. 
Era uma hora terrível essa de entao na Crístaudadc. Mas Deus velava 
1 

muito pela sua Igreja. Quando o Frade ap1)stata abandc>nava o seu 
•ento, quebrava o juramento dos seu. votos de religioso, se unia sacri-
rnente a uma freira e pretendia arrastar a Europa atrás de si, andava 

h[1 muitos anos o no:1:;0 Portugal, movido de inspiraçao divina, a desco­
novos mundo:, e uma imensidade de povos para os dar à Igreja e 

beleccr neles o império de Cristo-Hei. 

1541-1941 

Pintura elu.slwa • p•l'tidl9 

ff S. ••-~e X.Vier ...­

"ª a lndla .. 1• da colec:ç.lie 

etrlbuld• • ÁDd,. ll.._ 

so, C!) e xlsteate •• sacrls:­

tt• de Q Sa l'ror-se de S. 

eoque. ••.-r•••nta Xawler 
• despedlr·sa de D. Joio 18. 

O outro enrovpetado, de 

l••lhos, ' Mes tre si.h 
•odrl9uH de Anvedo. O 

... erso"agem dat%-deC ...... _, 

• dlrelt• do re i, figura D. Pe-

4ro de Mascarenhas.. Do a. .. 
40 direito do rei, • flgu,.. 

de Xawler da cana na .a. 
no adro da l9rafa .. Ao fuoct. 
a nau Sant'lago que la,,._ 
Marthn A(onso da Sous• • 

Xavier para o Orlen,... 

E enquanto Lutero recru1<1v;1 apnst('llos da heresia n<• professorado 
superior, movia o Espírito Santo um grupo de estudante~ da Universidade 
de Paris, filhos de várias nações, a deixarem o mundo, a consagrarem-se 
a Cristo-Rei pelos votos religiosos, e a doarem-se ao Papa em obediência 
incondicional, para tudo quanto <Juizesse fazer dêles, para glória de Dens 
e dilatação da Fé Católica, o Vigario de Cristo na terra. 

Sucedia isto na capelinha de lltontmartre a 15 de Agôsto de 1534. A 
heresia ia ter agora pela frente, a bat~-la no seu próprio terreno, uma 
Falange de novos, comandados por um santo que fôra guerreiro esforçado 
nos campos de batalha antes de ser letrado, e decididos, todos êles. a 
implantar o reino de Cristo íôose onde fôs-e, custasse o que custasse. 

E quis Deus que o seu fiel Cn:zado, Sste pequenino Portugal, tào 
grande pela firroesa da sua Fê como pela sua paix.'.lo de amor a N. S. Jesu.<> 
Cristo, tivesse como cooperador máximo, na5ua faina sublime de alargar 
ao infinito os limites do reino de Deus, um dêstes novo" ap<;stolos de Paris. 
um santo que renovasse no mundo novo, pagao, as maravilhas de wlo, 
de conver.>ào de nações e de poder de milagres que S. Paulo operou no 
mundo pagão antigo, o assombro'º S . Francisco Xavier. 

Em 1537, Inácio, Xavier, o portugul-s Sim!lo Ro<lrigue• de Azeve<I• 
e mais sete condisc\pulos de Paris estavam ja em Roma aos pés do Papa 
que lhes abençoava o intento. Em 1540 mandava Sua Santidade para 

(Co11!im1n 11n j>tig, 1) 



TemO!I aqui na a<»sa frente um !!TO''° m•uo de 
_,..,.pondãici> com aotlcla. do 61tlmo apâo feito k cri· 
-<*'• em Dezembro panado, pelo S«rct>1bdo Nacional 
cio ~lonumcnto a Cmto Rei. 

Muha_, respóstas- se at olo comparartno~ com o 
aumero do~ qoe nlo ttspPnden1m •• , 

Mu • ~ora ds colhei!• e hora de alegria, nlo no• 
q•tttmo~ entrastcccr com o c,rlo que "iC pe:rdC"U ••. 

Vamo' arrecadar alcgrtrn("nte o que a gencrosidnde 
ele tanto• Sacerdote' semeou e colheu, ngmdecendo-lhc,, 
.a tla:. e bendizendo ª' cria.nc1nhaa. pelo c..cu amor por 
Cchto Rei. 

Tôda a c»m:spond.-ncia merettria -.er publicada, qu., 
e&da ela rettli a "''"'nu ded1<açlo carinhosa pela cauu 
.,_, Monumento. 

Mas temos de tt<:Olbo: • , , que olo obe tudo nest~ 
pequen 110 jornal 1 

Além d1S$0. muitas da§ notlclu ,Jo o 6co umas da~ 
~utr~t, a cont.arem·nc.~ ,fest.u acmclhantcs: nSo po4,emos 
indcfiold.amentc repett·lal. Au.im, por e•emplo, mfco :\1 

com prática& adequadas .• , rêtç<>• com b<nç!lo do $$.mo 
S.c~amtnto ·: • de:.file>. du criança• por diante do pr<· 
~pio ••• dnUce< e,• r<c1taçlo da oraçlo do, pequenino• .• . 
40.tribufçlo das eswnpas do ~l.ntno Jesus... ,3., pot'· 
•at<>rC'! da~ íttta-' que corutaatcmcate oos comunicam 
e qut nunca nos cansamos de ler. mas que, repcudos 
aqui no nosso joroalziobo. torm riam c.tcenivarncnte 
ln!i::a ~ta noticb. 

Ttll><>S, po&., de ~olber ... 
Ml:\1 scntimo-no, embn.raça<los como e nos encon· 

trh..cmos diante dum a;::randcr C4mJM'> de t1ores-~m saMr 
qo .. is •p•nh3r l 

S~o tõdas lindas, •• íloro• da caridade! E ei.ta< llo· 
rrnha1 Jo,. peqacoioos da nossa tt-rr•. na. sua simplid· 
dade • na sua brancura, podemos compar!-lo.> •os mal· 
'1*1=es que diJ.Cm stmpre bmt wu gour • .• 

Se N. Senhor nJo •~ul>Hsc tDd<> e quiRssc desfolhar 
ma• Rorinh .. •. pteguntando-lbu o que esli no coraçll<> 
""' queJI> u dev, tõdã• li><! responderhm: km ,_ q-r ••• 
""" "" rurl 

Por ísso, para o Coraçlo de Josu., que sofre de nlo 
ser amado - em quan•os coraç&i Ele L.' uma respotta 
difcreote!malmequer ! . . . md/11ug1«r • •• -~ste ramiaho 
da~ crlan~u ~ uma doce, unat imtnlA consolkçlo. 

Vamos tDllo colher alaumu llor.,., chegaJa• de 
Portui:al luteiro. 

Dioceae de Angra 
M..UU daa cpedrína... ~m acomp:inlwlu de 

bactf deaj0$, q"" .to bmçl9': cQue o monte das ~dros 
~ ~ra ~ CfiU"r o Monumento. llo os meus ,·otos•, 
-n:•e o Pároco da wnmj.cao tia Horta ( /Uuz "4 Fat1/). 

l>e.•tAJ terras por-togue.'••• que o niar !lepua, mu 
~ a fl e o amor cookrvam unidM connosco, quant.1t 
bou pala•rh oos chegaram l 

No Ttlj>o (S • .Jorg<), no dia de Re11, "' crianças, 
leYando oa .,.eus presentes, diricira1n-11e para a igreja pa .. 
JOquial cacompanh:ldas da filarmónica CL. Socíedadc Club 
Oallo. Hou•·e Mi_..., caatad8 e •tnnlo adeqaado, procc­
.se..io-. depoi6 • mio.u. da "•ta. à arrem;ataçlo dos 
prescnllnbos. que Je cornpuuham d~ a•eo, fruta<, doce>, 
dC•. 

Noutra (regue.ia, S<znto Anl41t10 (Ponki Ddgada), 
jaobram.11.e para cima de 6oo criança• na ie:rtja paroquial, 
acompanhada• das respecliYOs famlli••, e o Rev .• Pároco 
recomendou ao~ pequenino5 que ao darem ::i sua esmo· 
linho rc>.a.•em pela ""'" • • l': o Menino do Pres~plo. 
qu" /• o Príncipe da Paz, ainda nlo t<q11eceu Portugal 1 

~a Pra111 tio. AJ.no:tarif<" ( Fa,.al) !ll. cri&nças t'tl• 
vam radiant("\ de alegria• e no. fiti1, que se encontra· 
....., no Templo durante a prit1ca do Rev.• Pároco, 
ha-sa tambh> a mai< como•ida aimpatio. pelo acto que 
e ntava realí.zaodo. 

F.•ta nota de •impolia do• •uí.ieot~ à fe,ta da 
e-ntttia da• cpedra~ pequcninu• '·em marcada em mui .. 
b'I cartâ'4. 

Dioceae de Aweiro 
«E' tncantadora a ideia da" cpedra.., pequtninH.t 

par• o Monumento a Crim>· Reí - CJCn:ve o Rev. Pá· 
'°"" da A~ lk e,·,,,,. (AriuJ.1). Falei a• criança.._ 
C- que entu•ia.smo ou•iram falar d'Aqaele qac di•ia : 
cDd:ui ,i r a mim os pe<Jatnlcoo po"I"'-' d~lei é o Reino 
.io. C6u1! • Falei·lh~ do Monumento e das Pedras ••• 
l'Ma. dar ... m .Jguma coi,. •. E dcrom! E o R ... Pároen 
aerescent~ que •~ e•tMnp•, que foram d1,tribaidL\ eram 
ti<> lindu que •houve criançu ••• f(r&ndu que ficaram 
chriM ti< r•na p<>r nlo lhe• c•her ta10~111 umn estampa ... • 

A maior parte ela$ cartA" rrrrhida• reíerem·!lle A csti1 

O ~O:SUI\IIENTO 

""rampa do Menino Je:-,ua que o Secreta.nado oí<"rec.:çu lt. 
r111nça11 que dt'ram uma 111pedrinh••. 

Todos gabam a~ estampa.s, •tue 'Acham cno1nt1dor1, 
,. t!t1Je:rcve?1 o entuc;;,fas.cno tia pequcn•da ao rtcebe-la.. 

Oa .i'.Pta,.,,o;ilo {li/urro) ~ UTM pequenita da eato­
quest> que C'~rt,·e a rna.ndar a sua oícrta e a da\ 1ua' 
compaob<:JfO>! um TwtJozinbo de, e.ada.. • cE' bem 
poll<'t>, mu o t.f..,nioo Je.a• JM:eltari com amor estas J>C­
qutninas oferta••· 

OeetTto ! Pol, olo lhe d11em ... 1 .. : txm "" 'l""fl 

Arquidioceae de Braga 
• O Rcv. PAroeo de N. $.' da Olwâra (Guimarllu) 

du. <' com ra.üo. que •os pobretmhos costumam •tr 
n1uito 1:.cncro~-· ; e mand!\ ª' •pedrinhas• dag criança., 
da frei;u~•ia •que <lo poaco pora o muito que é prtci•o, 
mu muito pelo que rtprctentam, poã ª"' crianças d• 
•U> cate 1ue~ s1o muito pobrCJ; • ali:wna.s é preci>0 at~ 
fomi:ccr·lhes roupa• para pod~rem ir \ dontrina , Mu 
nem ••tas faltaram l cham•d ... 

Benditos ,;ej:im "' pobrt•inhos que '3bem parr com 
•mor <> amor d' Aqu•le c1uc por ti•• se lh pobre ! 

•1-"alei. à~ c.rianç.."\'\ .. conta·nOI o Re"" Pi\r0t.--n Jt• 
Jf.,<111iÍa - e o3o foi em vAo. A realidade foi multo 
nlfm da expectativa. Qui\i tõda1 ª' criança, deram 1 

11'\das queriam don . 
Nlo! !\. Senhor nlo ctm de>iluslSe. ao de.folhar 

a ta\ tlore-; t6du lhe d1um • Mm mç grur ••• ~lfif .,,,, 

gurr! 
O M""""'~l Em quantos corações fie Ji .. ~ 

erp1do ! Opt1rt,t il/11,,, r'znor~. esc:rc,·e o P evd. Pároco 
de Senle Merle de Por/uzelo, qne como tantos"'*°' 
reconhece qm: e a tQC&nCe cerimónia da oíerb da." cpedras 
pequeninas• ~tá Ji intercuaodo a gente crescida. e f urn 
6t1100 meio de proparntla • 

O Rev•. PAroco de Vermil (G1<rmar,1i$) .. creve : 
:--lo dia de Rei"' tive a \•tntura dr a!',iMir aqui • um 

mll•ve. 
Qae milagre foi ~"" • A \;lorificaçi<> cio MtnlDó 

Jnu!it, que a pequenada com eotmiai.mo ~ mu•to 
cak>r quer"'111 q~ seja kmprc Kd ofereceodo generosa· 
mote para o Monum..,mo t&Dta• e i><dras Pcquentnu • e 
alpmu rnaiMe5 ! ~ 

llltlagres de amor, COD'<J:"e·<n sempre o conçllo dum 
:-;..cerdote que de amor sabe falar u atm ..... 

l'or tôd.\ a parte, nlo íalta generosidade. 1) Re•d. 
l•Aroco da Matriz de Yzana do C411"1o- envia-nos com 
al"gria uma boa c-smolA para o Monumento r confonA 
que •essa Rlegria seri:\ ainda muito maisv ~ a qnantia 
tn,iada podess~ ser maior 1 cR tem tUperanea que auim 
srj;a no próximo aoo, i>'>i• hem o mer~ce 4Uin& t>bra tio 
unto e tio porrai:uesa ! • 

Mas, nlo falta i:cnero•ldade ••• O RCTd. P!roco de 
V.lar tk FlgM ( Barul#) - diz DO< que ali:amas das 
~ pequeninas qae nos CD•ia (oram olertndas ror 
crboçao tJo ifObrezmhu que at~ •i•cm cb candadc p6· 
hhca !» 

E oind:i hi qaem du• ide que o ;lfonumenlo se h!·dc 
ergu"r > 1 Se nós deixaHcmnt cair os braços~ le•antA·lo· 
•i:1m º" Anjo) com M «pedrÍnhan d<h pobrerinhos .. , 

Diooe•e de Bragança 
•Que :'< . Senhor Jesus Criuo Rei oe digne olhar 

para btes pequeninos e abraçi·lot•, escrtTC o Re~d. Pa· 
roco da Bhltposki (Al~pdoun) ao en.far-oos •J •pedr .. 
rcqurnlD.151 das crianças da ~na í~csia. 

,\ blnçio de Cristo R•i l C.on>o poderia ela faltar 
sc··hrc aqueles que contribuc-m para o fazer rt•n:tr na 
nô!.N.& terra? 

Desejo$ de dar mais ... cm quantas cartas êle• v~tn 
manire,t•do• ! E t1(o •lncero1, ~.-e1 desejos, que JA .~o 
promc,,as: 

•Para o ano. c'"ere\'C o Re,·d. PÃroco de Vinhais, 
procurarei que seja maior o númt-ro da, cpedr~• ds mi· 
nha fregut•IU . 

J.: Cstt• desejo,, qu.., e-tio deantt do Senhor, .io 
pt-dr:t' in"·ir,.h·t"..is a ahtar o .. l!tlffu,,,<nJIJ .' 

Dioceae de Coimbra 

O Revd, P;lroeo d• Slo, Anl6n10 dos Oli'uais lamen· 
ta C)Ue sô os pobre7.inhu tenh•m ido levar ao Menino 
Je,u1 u •UU •pedras pequcnin.-. parn o Monumento. 
O" ric~ nlo aparece:ram ••. 1:u lrbtu.a ! Mas a multi · 
dilo dos pobrmnhoo - 29) cri•~ça• - deve ter con•olado 
o C->raçlo de Jesus. l''ehzmrntt, ..,m mllÍtos outros lu· 
pres. as crianças rica• mbturaram-M 1' pobres, priodpal 0 

mtnte nos co~. 
Em Boião (Sqmtlas), diz.nos o Re•d. Pároco qu• 

a CCM'tmóní:l, embora ~impl~. c.!u bem oo coraçlo du 
criancinhas>. 

Por essa simplicidade mt•ma, poi•, o que ~ de n...u1. 
aó pede amor. . . E amor nlo faltou em oenbuma d.­
Íe<lu p•rn a tntrega da• • l"'dra< pequenino_ ... 

Arquidioce•e de Ewora 
Em ,lfonlemor·o·.\ '.,,.,,, di• o Re•d. P•ruto, 

dtcorreu com grande e unto -c-ntusia1mo juvtnil. ~ 
toncorrtoram crian('at rlcA1, rtmcdtadu. e muno pob 

Que consolaçlo podtr di,e.Jo ! Todo. filhos de 
e todo$ an.ado, com o mc,1110 amor por Jtim. 
mli>rinbo C:c todos ! 

Em Ft>~:<l. hO\ne k1.b ''lª• .., noitt, na 
]. O. C. CAnuco., redta5&s •, num inttr .. lo 
(Olhcram·~ as • JW"drinhas.. Pot íim foram distril­
.1" t'iUmpa\ e reud.ít a oraçlfo. 

A 1 tarde, ª"' crianç1• 11nh•m hdo um JlA'fi1:i1.J 
campo t uma mtrtnd:t. 

Diocese de Faro 
A• cr:)nças de • t t.-an/'1r11/1<1 ( llran:q ao dei 

" sua pequeoin• esmola junto do pre~pio do \f 
J .. at qo1.wram dí .. r·lhc! o <f"" lhes 1a oo cunçlo. , 
.cs u:ponrãne-a"' e muno sua1 - conta o Revd. P ..tr 
cDex11lpe, mtu '.\l~fno. Kt tio pouco.- f.' d 
'f'OOtaJe. mtu ~(tnino. 1"-ani•me bom. meu '.\1 
Je'u~. e p:va d :ano \OS d:ut1 tnAb· • etc, etc. 

Florinba ... de graç:i.,..,, tôdn" a. di1trem; R~m 111r 

lum me quer! 
E o Menino jhut. ~ recompensa. a tO«Ja• 

uma lembrança: às :s m~i' pobret:inha~, 1 J. O. ( 
nfertceu um '·ec::tido; as, outra11 rece~ram 3 lind.'l ttt 
do Secretariado ::o;..,ional. 

S. Brtü de • llJ>orl•I. ,\qui é um• l'ror..,.sor.i 
d.,..,ja que t6cJ•, ª' criaoças que frequ<ntam a J' 
Pnmlria contribuam pira o Jl.,mumn1k>. 

..s1o pobre$. eomo qttJ\1 tõd.u ª'criança~ ~t-ir. 
freqOcntam a Escola Prim.\rb .!llas •.. nlo •1uoro 
nlmar, porque muit'ls poucos fazem muito». 

•O pouco com l>tut I! multo• -c.• D,.u, :\h1-ni.;1 
níerta dos pobrtz:inl101' 

Diooe•e da 8uarda 
Do Co//g«> lk .Voua .~n4om tia C<nrcrl(ilo, da 

IM. a acompanhar as «pednnbau e1u;112m est.a.1 bo 
lanu: cAs aluou th> ruado diiriarnente com dev 
o~ que vem imprena a&• estompos e anseiam por 
a -h~ dessa i:rancle obra a Crloto-Rei r>lo.., CA.;:I 
pcrar» . 

Obra beni erande, na •-erdade! Que é ne.-esdr!o 
dar com ai; non."" nn.«;lSt§ - e .o~ da-. criança1 e 
m11it depressa ao C6u! 

g as •pedrinhao ,.lo chegando de tNI"" os la 
Qdsi todos se queium da., ttrras sert-m pobre~. 

como muito bem di1 o Rod. 0 Paroco de At'tlb J, 
""'"'· e.e em t6da1 •~ írega"1'" :se COD.H'fC11ÍSSe ar 
•lguma cois.3, dC"ntro de poucos anCK teria.mos o )f 
menlo a Cristo Ret>. 

A alegria de dar nlo cansa. F01 cheia• de f'Dtut --r .. em do CoVp11 ''' N. S.ra tk IANr.kJ eh Gu 
- fJUe vimo1 renovada nnte DOTO ano a t>ncantador 
ci;&tiva d•• cpedrinhan. s ... nlimo·no• íeli7.es por pod"' 
trihuir para a con~tru~lo do Krandio~ ~looumento a f 
Rf"h. 

E tõda• deram tom i:entr<>1idadc o alee"a. 
Da C.wiJM uma • Av(h maadou L< cpedra• 

aan de tres neto• e um 1obrlnbo, a qoe jantou nm 
dr .. dela própria. 

E as nmow •em acompanhac!H dum deseio qu 
m E amor: •Oca> permita que "" te•lia a 'NGlara de 
ver o .Monumento a Cri~tô R~i • . 

A~i;im 11;eja! 
Em G<na1~1"aa fc,ta\la., - ~drinh1i .. realizou·~ no 

trODAlc> de S. ta ln~•. 
Junto ao presépio foi c<>loe•d• um• bol•inba ou 

pequcnH mtter~m o• donatÍ\'OI. «Slo aptna! alguns 
dOlC - comunicam na carta que rtlau a fcst• - m 
D~u' ~abe: quaotO<t ,.acriílcios! 

Uma ptqoena r~z \ln\ recado a um• Rnhora. ur 
r•m·lhe pio e mam'lclada, de qu• tia tanto gosta; pr 
porf:m, $30 ce.otavos para ofere«"r ao :\ftnino Jc• 
mnmo "Ucedeu com oatrt' ptqu.enu. Alguma .. , po 
nh;u, e nlo encontrandn msneira d~ haver alpm din 
lendtram um ovo para c:om o produto d:l •enda pr . 
n .Menino Jesuc, 

Outra§. mai,. gencro~a\ ainda, fol':lm ao campo a 
lenha para vender. Uma dtlns, num r"'l:º de genero•' 
comovente, qui7 pa.,11r com o molho à cabeça p~lo 
m.1í~ concorrido dt vila, "'-tndo a primeira vei que ia 
nha. O sacrificio da confullo • vergonh;a quiz jun• 
t>(t'rta da sua •ptdruinha• .. 

f1orH de generosidade... flore. de .acrillclos ... 
,,,, f"''· .. beiw 1'U ,,.,,. ..... 1111'ltol 

Dioceae de Lamego 
Erwd.>sa (Torr' "' /), C:lumw). Também ne•U 

l(Uetia - como cm tanta" - as criaoças, em núme 
J 50. deram as suai; •ptdrinh.,,1, acompanhada~ do lt"\I 



o."S('Jct. ao Mtnmo JHUA. 1)()11 fueram a fnta e ,YJ .. 

"'"' no dia de ~atai. 
· S. MarliffluJ .W M""""' a feita du cpedru pe· 

" realizou- •e no dia 1 de J antiro e a eb se qat>e· 
,,.iar outras pegoas qgc deram umbmt a sua rmto-

o Alo.>amento e, como em de jutlça, taml*m ew 
a e.tampa do M•nino J .. as - essa linda nlám• 

e qllisi 1ôda• u notlclu fa•cm rcítrfnda. 
'nm utribilho qae vtm em muiw carw e que DOS 

e 1empre: cA• fJ<dnu tio pouquiau" ma• ofcie· 
'"1 a melhor du bo:l1 vontadcu, escre•t o Re•d, 

de úmr1orN (JJ/da}-e com fie qaantosl 
de boa •ontade, ~r alq:rtmcnte, é dar 1emptt 

, pois t dar consolando Í'llCftSO quem recebe! 
:.m mu.ita.• Terna, como por uemplo tm At1rn1M--

.ú Arlros, a íe.ca du cpedru pequ•o•nu• foi 
rmeote a íttt:i da Cru.4da f:ucartt.tica, a qu~ se 

-:.m OS jÕCf•tH, 
s pequenino1 crui.ado1 de ~. S<'nhor - •inílinl't& de 

tt') ardente•--que. se une em volta do s.1.,rrado Cora· 
r.am~m querem ajudar a tr·pcr o Monumtnto a 
R.~i. A muita~ delas f•ha multa •t.z: o pao, ch~:\m 

"' fome p<>r cau-a do íalu d~ trabelho do• pais: m .. 
. lhe• o amor d• Deus e a genero.ldode nn Mcriflcoo. 
\1 suas «J)f'drinht'I• ofcrtceram·nM tmhru1hac1a5 ern 
<,nde iam e~crito1 t>~ ~cus pedidoir ao Mtnrno· 
Peço-vos. que nlto no~ íaheia com os tacr.iuncntu1 o\ 

da morte - Oítreço 0 vo1 meu .Menino, e.ta pe:quenina 
ADça de todo o meu rora(Jlo. • J:ta1.ei. meu Menino 
. que eu oeja uma boa menina - J><-sculpai •er pou· 
:tho, 1nas é de t>oa vontade- et<·., ru. ~ 

case de l.eiria 
Em fil'llosa tU úin'a as crl•nf.h, reiln1J.i; na Ii:rtj•. 
J.J..aram uma prociulo levando a im.e:rm do Menino 
e ao entrar de novo na igreja reccbtram a Wnçlo do 

o Sactamento. 
"!rguido ""' braços dos reqaenino., e mal• alta aon•ia 

amor, Jeso.~ (h'HOU torrlndo ••. com aqutlc 90rri1n 

be atamos a adivinhar no A/r,1numttnlo. donde HJe 
eternamente a Portucal 1 

triarcado de Liaboa 
~. íregudla de N. Sn.Jroro da l.111<J (úJl>oa) aíes· 
laou·HI DO dia dos S.mtoS lnoce11tes a tomaram par­
la as crbnçu da catequese e cbs aeobs. cAIJ:uraas 
çis da cObnt d.u Crbnç:n da Frtgaõ~ da 1.apa. 
rllU à su.i •pedrinha• mortlfü:açllo como'Odora.: as 
pobrezinha,, ~su m~1mu. n.So qnlienm deiur de 
)trer ~m o 1eu pequeno õbolo e pu:1. o leva1tm re· 
•m privar-se ele lanche durante- alguns dias: e foi 
• , dinheiro que juntaran1 para darem 11 Jesus ~ftnmo. 
~ota :ainda imptttifonante: o aluno mai~ pobre da 
b foi de todos o maia ccmcriuo. por nada q~1cria dar 
1 dum escudo - e deu-o!• 
Na entrega da" cpedrnc peq,1cnin:-s• notou·•c um w:ru· 
!ltemeccdor: Uma ilu~tre ;enhora. :.companhada com 
. ochinho de cinco tilho,, tódo11 A ltvarrm a ~ua «pe· 
a•, e~condida nnm eombntlhinho que p:trct,:i• um r~bu .. 
. E d.()t·e.r como um •rebuç.l\do» ~eriam on. verdadr 
cpedrau 1>ara o ~lcnlno! 
l]m belo txcmplo de MAi cri>tft. 
Bem 11u quer ••• .,,,,. m# '/"~'··· :u tantu! 
.'lo Sa.noltiriO do lurtr1"ar •• 1h criança• nli interna· 
t~odo OUV-ido (alar das c~JrAt f)i(·qucninA-it, tlmhtm 
iam juntar O"t seu1 101t&zitos para o Af.inu1t1,.11/4. 
!Oda• elu pobrezinhas, • i:uarJaram para dor ao Me· 
Jesu'li~ - auim diziam - o 'JU" a elas a ÍilmUia lhes 
dado para gas.tarem como quiurcrn. 
rn~s d&\ crianças nlo tinham nada , .. ,. dar e chora· 
com pen3 e entJo &.$ oa.trat, ccntrOU.mf'ntei, repartiram 
tlu O! ,i;Ctü Lo1t&:s, para 'l"f': t&ia.s rivenrm uma 
· para oferecer para o Monumento aCrbto Rei. 

A Mttta destas criaoç:u -pedrA• •in• trabalhadas 
sofrimento-~ diena d'.\quele qae ~~o Cal•Ario 

!'icoa o Pai e nc• pj,·ou a n~. 
No Collgro tias Escr0'f10S (Espa.,,"4/as) do Saçradt1 
><lo tú /"14 (liJIHJ<z) u alunu entrepram u suas 
inhan reciundo ao M•nloo Jesu~ ~r- que cb• 
~""fizeram: 

Juntei ama, dua.\, tR-s, 
Juntei mais, quAtro pedriahu .. , 
Lembrai-•os, ó bom Juus, 
Qae 6lo tõcla", tt\d~, minhu? 

At pedrinlm.• que juntei 
Slo p'r'o ,·osso Monum•nto: 
Mb lá fora, que em m('u pt1to 
Ti vos tenho hi mnito ltmpo! 

o l\(C0NU~:J:CN'J'O 

1) qOM!ru diíttentu, d•licioso ramalhete de flor«, IÕda• 
:1. dizertm ao )hnino: l>rrn m~ 9u~r! 

Por fim, a resta tierminoa com um vilancico ao l,le.ni­
ao Jesus, acompaulwlo de ca>taoholas e p:oncleirew -que 
no teu prufpio deve ttt coosolado o M•nlno, foundo·lbe 
esquecer o Rri Herodes, e Wda a gente mi dbte mundo ... 

:Sas Escolas primâ.U1 tambêm algans prolcnores qui· 
uram Interessar os aluoos pelo .1!011u•nslo. O p:ofeu« 
de RuuMs enviou um grande pwihado de •pedras• dos 
M1l.I alunO'.'t. 

l'oi bela " liçJo e con-olador o re.oludo, 
Os aluoos dv .Vmmáno tk &ntarm• tambl:m quize­

ram mandar a1 lUa.S c pednob.as.>. E estas, cpt'dru• pare· 
ce:·no1 que têm orn v:tlor especial, porque Rrlo eln, ot 
pettueoos seminari,ta.», arnanhl sa~rdotes, os •enladeiros 
oper•rio1 do Al<Jriu~""'' acrieSC"entando l~ pedras mate· 
ti.ais, as ptdr.n do" )ieu-. ~íficios pela glória de Deus! 

Diocese de Portalegre 
·ramWm º' aluno-. do &mi,,4rio àe. GalnJo en•1ar1m 

«~!';lu p3rn o Monumento. Obreiro~ doStnhor, olo po• 
dtrlam Í•ltar ne"a grande obra em que Portugal and" tm• 
~nhodo • 

Em &tal.os dt" Ral.ro o Re,·d. 0 P!irt>Co comnnita n 
«entu..ii:L1;.mo das crianç~: tõdas qu,.riam ver qutii'i eram Jl"i 

que ll'vavam mais!• 
A ccrimóni• começou pela explic•çio àJ; crianças (cito 

pelo Revd. • Pároco, do fim que teriam *' •pedra P"<JUC· 
nin.u• . 

l>cpni' c:rnt.aram n seguint~ quadra qu~ tÕ<las conhe• 
dam: 

Que hei-de dar ao ~renino? 
Cinco pedns e'maltada<, 
Cada pedra cinco quinas 
Cada quina cinco Chaga•. 

r;, ~m forma, íoram bcij.ar o ?.IC'nino f' ofcrecer·lhe 
ª" •pedra' pcquenioas•. 

Portugal! Ponagal! Po~l! O Mmwmm~. cOn•· 
ltuido com as cpedrin!u!.• dos ptqut.ninos e as •pedrau 
dos grande., •Cri O pad1io do QOS$11 íé C O farol da DOHa 
.. pcrança! 

A gcnerosicbde da'J CTla.DÇ15, que para d.ar4'111 uma 
•pedrinha• tíveurn d~ rtnttttdar a .alguma coita. ~ um te-.. 
m- muito repetido Das noti<ll< enviadas para o Secretaria· 
do. 

•A• crianças dcata Tila-'3Creve o Rad.• P•roco de 
Casúlo tk Vi.U - reuniram-oe em 0{1mero de 100 aos pb 
da Jesm Mcnioo, DO pre~pio, no diA da Cirn111cislo, acJa. 
mando Cristo Rei como u criança• de Jerut:llem ao Do· 
mini?<> de !Umos. Os IO>tUerinbo> que derom t1tu crwi• 
ça1 foram amealhado:1 à cu'ita de ~acritido:1 e princOO, 
que nos edificaram• • 

Boa vontade! Alegria! Como elas enriqaecem n óbulQ 
do• pobrea! 

De1culi><'ndo->< de mandu pouco dai "IU duas !regue· 
siat - Qmrlá11iCia e AfontalN-escreve o Rtvd. • Plroco: 
•AI crianças 1'1o pobre' ne~tas frtguesias, mas gcKtam sem· 
pre Jiestn. iniciath·a das •pedras ptqueni"IM• que- :\~ senti· 
bili1a muito e por it'>O, embora deem pouco, porque mui lo 
nflo podem dar, íattm·nO ao entanto de muito boa '"º"'ª• 
do. 

Dioceae do P&rto 
O entu'iiasmo da .. crianças é C('lnsolador-eAf"rt\·e tam­

~m o Rtvd.~ P•roco de JV~sj>ertira-e ~ mai!t n?lo dlo, 
~ por ma1' nlo terem! 

Pt1u1·0 ou •11uili>, e igual diante de Deus. quando flf'' 

clA twdol 
Versos! Diu1e de 2mnr qut º" 1:\hiM t"antam e a 

alma re.ca~ 
cA.s pedrinhas pequeninas 
!'lo pedrinb .. de tootJo 
Slo pedrinhas de omor 
Saída• do coração~ 

Assim cantaram "' criança> de Co•--Fdrwiru 
ao cntrepr ao .Menino jesll.-... as <uu .Pedrinh.a.'l• para o 
Jl11•um#1J./4. 

As crianças ~ Cnuada Eucaristica de ClrawJ-A,.,11-
ru a.o entrqarem as sau •pedrinha'ª, quiseram COPl aa 
•ua• aclunaçlle• a Cri•to R<i abaf&r a voz dt Herodes Cl"e 
o.lo queria qu~ Ele rrinaue! •Nós queremos que Je1u1 nl 
ne Da ttrra portapeu, no mundo inteiro, ~6bre todos e 
cada um de nós!• 

Em Rnzl (Ca.1klo .ú Pawa) •as criança., da Craaada, 
tl>d" &Jrires e trazendo, umas • secrcdos• e outras, 1 CA• 

beça, s:ica' de milho, íeijão, etc., esmolas de pobrezinhos 
que ptdiram e guardanm para o M•nino J .. u, do pr~· 

3 

pio; outru, tm no que tias mttma.5 dtram no eu lenç.o 
branco, guardaram as •pedrfabas pcqaen1nu., que orlo 
ajudar ~ creu« bem alto usa graadc ntitua a Cristo Rei 
de braço• abertos e Coraçlo bnn pate11te ao mundo porta• 
gu!s. para o rttolber bem a S1 e abraú·lo DO .-crdadeiro 
amor que f Ele mctm0, foram cm co:tejo clepl>r aos pb 
do Pr~n os sea1 presn>IH 

U o MCAino jClllJ, cnmo oatrora trri sorrido aot l'as· 
toru e ao• Re•• Magos, sorria aos pequenll>OI q1IC vinham 
bclji·lo e traur·lhc os seu• dons. 

Em Sanfi1U o apllo do Rnd. P6roco rol acolhido 
com bntA limpa ta qae compareceram na la:reP as cr~ 
dum ano psra cim:a. •Noo olhos dt alguns adaltos YWD•M 

IAj:romas>, acmre o Rcvd. Piroco. DeYia lembras l)o. 

mloi:o de Kamos: bse dia de triunto para Cruto em que 
co• 6els, unidos aos A11jos e b crianças. cut.\m: Hosuna 
no mait alto dot d1a!• E' hse boss"na que o Al.mu111mJo 
a Cristo [{d qner (oicr p<rdurar p<rprtaam<Dtc1 

Diocese de Vila Real 
1~: a pena• um:\ areiaunha - escreve o R'vd. l'iroco 

de J·orrulos - an cotiar o produtt> da! • pedras pequeni· 
nau da tua íreguesia. 

Ma11 l! tôrn estai carti.ttinha'• que õ _\tnnumento y 

irá leuntando, ~ nos olho1 de Deuir; poderá vu.ltr mai., uma. 
.,rela Jo que uma monlanha, poi" é o amor que tograndetf! 
tudn! 

dfouve dWL• cnmunhõeo i:crai1 e duas adonções em 
honm do ~fenino Jesu1. com pr~açJ.o, dntico'i e butaote 
tnto•i,.mo• - otcrtvc o Revd. Púoco de S. Pairo .U 
Ap,um. 

~; usím, de canto a cuto de l'orttJl:111, perpassa um 
"6pro de (é auit vh•a, que ainda antes do Monumento e\­
tar <"rguldn, jà ttlotlfica o S.:nhorl 

e Pedras pequeninas• - pedTas de crianças - que tta· 
Zf!JD o esplendor de sacriOdos, do também •• que claq:un 
do CoVp .ll<Jduiu, .U Yila R·al: e a dar mais cariabo 
alnd;i 1 oferta, os Y()tM ard<nt .. de que o Monumento 
pot5" ser enfim eltndo, i:-ra glória &, Crl•to Rei• • 

Diocese de Viseu 

Sou •ubscrttor bi mais dum ano e htr aao quet0 
qae a mh•ha oforb S<)a acomp:>Dhada da dos meas alauos. 
~ o I'rolcuor de N•l•lm'"1s. 

E, ua clara esteira do aeu bom otmplo. os ~ afu .. 
nos sq:ulram•DO e o!crcceram com generosidade as ._. 
• l'"'dru pe-qutniaas •. 

F.m !! • .foa,.fnlro •• criança• a1l<iaram colbendo esmo­
las pela fr<gut•la para ser rui• avultado o Gdmero dâs 
e pedra; pequeninas• 'lºC oftreuram ao lfenino Jesus no 
dia de Rtis. 

Em Ntlar a colht'iu du • pcdru pcqueoiOOI<> fe<-•e 
bte ano p~la 1.• v~: e Con1tituíu um ens.aio • '5cre"Ye n 
Rev. P1t<>c(>. 

1-:Sper•mO• que par> outro• •na. 'e faça melhor colhetlá. 
AU f>dra o ano/ Ik.-spedimos·no" nó' t.amWm, com 

tsta t"Rrll, a Ultima. de t.ant.IU, •1uc percorremos com emo­
\·lo, poia todas revela.m o mesmo : A d~dicaçlo generosa 
d• quem promo,·cu n oíeru das • pedru peq~ninu •, 
e" ternura du crinnças- ,fmbo1iuda nf':u.a~ cpedn .. •­
pelo Menino Jt•na 1 

Por iHo tôdu ª' oítrta1-grandu e pequena~ - ~lo 
um raminho de flores que Jesus desíolhaconsoladoramcnte: 
6"" "11!' 'l"''··· •. ,,, ,.,,,. q:ur 1 

~ ...... PEDRAS RECEBIDAS· .... ~ 
0~1t•Mf•t-••t-l-MMl-.. t -HM• .. --IMtHlltM•llltltttltU1•tt1utt.111••~I 
Angra 
Ilha do f"aW-Açor~. 112$00; llba do F&lal-Ca.s­
telo Branco, t 11$;0; llh2 do Falal-Coattiçio da H011A, 
50Soo; Ilha do Faial- Rlbcirillha, 2otoo; Ilha cio Faial 
- Horta - Prai:l do Almouriíc, 30$oo; Ilha d~ S. ]orce 
-16po, 20<,$00; Ilha de Saau :lotaria.- Vila do Põno, 
22$oo; Ilha de S. Mlgacl- Maia, s~Soo: Jlba de $. 
Micuel-St.• Antónl.,-l'onta DcJi:;o&, t8c.$oo; I1ba 
de S • .Mla:ucl - N.• S,• Mli de Deus -Víb da Po,,oa. 
çlo, .( ...... 

Aveiro 

A~aada dr Ctma - 1\gueJa, zssSSo' Bunbclro- Mut-
htPllUHTCa: L, .. dt., 26 mms. Aprir ª"· 1941. tosa, 23•ss; J-'.ocarn•çlo- llhno, b$oo; Soza, 30$oo; t E. Arck. Mll)'leueala Colf~io d., N.• Sr.• de l'll<ima·Aveiro, 1zo$oo. 
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jornal 
DE-O! 

"O MONUMENTO,, é o principal 
PROPAGAI-O! 

instrumento da nossa 
do vosso amor ao e dareis prova da verdade 

propaganda. COMPRAI-O 
SS. Coração de Cristo-Rei 



Braga 
Amue 1· '.Fme1r0>, 20$oo; .Attias-!>. Vicente. &rttl0$, 
11$50; Fio, ;o$oo, .fümtti&·Farnahclo, 3Qfoo; Gemici· 
u·l'oote d• IJma, 30$30; Guimarlis·I'\.• S.• da Olí>eira, 
51$<io; Muim1noo, 10$oo; Miranda-Arcos de Vald:ver, 
20Soo Ptrr .. Viana do Ca.telo 41 $7n; Qu1ncblis· Fare, 8f0o; 
Rio Mau•Vil• do Conde, 30$00; Rul\·le•, 20Soo; Sande 
-Vila Verdt, 185'°'>; Santa Marinha de .l•orjle., 10$50; 
~nlA Morta de Por1111.elo·Víana do Castelo, 51$50; 
S, Paio de Merelim, 50$oo: V<rmil·Guimarlis, 40$00; 
Viana do Ca>telo·S•nta :>iaria Maior, 6o$oo; Vila !Xra 
• Barc.:lm, 100$oo: Vilar de Figo.·Barc•lo., 51$oo; Col~· 
tio Tuesiano. 10$6o; 1n.1í1u10 Nuoo Alvare1· Caldas 
daSa6de, 100$oo: ç,,,.,,, V. N. Cerveira, •}4$30. l'doreira­
·Ponto de U111.1, 32$oo; 

Bragança 
Ilcmposta·M"l:Jldouro, 29ko; Er<edo.a, 31too; Miran· 
dela·Das Benjam!D&I. 20$oo; Vinhais, 20$00. 

Coimbra 
Abrunbeir• • Verride, 16$4o; BoUo • Souiela., 16•50, 
Coimbra·SC Nuva, 64'40; Elopariz e Sinde·T•bua, 12$30; 
Figueiro da Foz, 43$oo; f..aguteira, 12$35; St,• António 
dos Olival•·Coimbra, 316$oo; Serpin" 40$00; Vila Nova 
do Córvo, 20Soo; Patronato de N .• Sr.• do RotArlo· Fig. 
do Foi, 20$oo. 

Evora 
Arralolo•, 18too; Galtti», 14$40; Montemor-o-No•o, 
s2• :;0; Portel (Aleotejo), 10$oo; Vendas No•u, 40$oo, 
Coltcio dt S, Jo•~·Corucbe, 9$oo. 

Faro 
Alcantarilba, 50$oo; Jo"aro-~. 65$50; J'outa, 23$50; 
S. Clemente ~ Lo11l1', 44935; Süza, 10Soo; Colq:io 
Olbone11 .. , 45$oo. 

Ou arda 
Alm..:eda·Caatelo Branco, 12$oo; Alverca da Beira, 9$~0. 
Anllt de Ambom, 12•50; At~o-Pinhel, Sloo; Ctrejo, 
10Soo; Foleo;lnho-Melo, 9$o5; Freixo da Serra, 13$•0; 
Monte Margarida-Rochoso, 25Soo; Rocho.o. 35•00; 
S. Romllo, 37$50; Vila Fernando da Beira, 4 7$20; Vila 
Garcia, 15$;5; Coll:i:10 de N.• Sr.• d• Conce1çlo-Covilhl, 
50$oo; Col~o de N.• Sr.• de J..ourdts, 100$oo; Patro· 
nato de St, • lncz·Gouveia, '5$40; De Subrinbo• e neto. 
de D. Manana l'euuec1 Covilbl., 12$oo. 

Lamego 
Anreadc-Caldu-de A rego., 40$oo; Er•edosa· Tõrre de 
D Chama, 42foo; L.meit0-~. 13$25, Loneroiva-MMA, 
sotoo; S. !ofaninbo de Mouros-Rezeode 45loo. Sinlle., 
25$oo; Patroaato do s. Jos·. 1$;0. 

Leiria 
&rosa, 25$00; Marinha Grande, lO$oo. 

Lisboa 
Alcimtara, :0$;0; Anjo., 5Soo; Arroio-. 71)$70; ~atu, 
1>5$oo; Bcli:m, 26$90; Campo Grande, 75$<>5; Coraçlo 
de Juu1, 75$00; Encaroaçlo, 20$oo; 1.apa·Y.:sirela, 
ll!Soo; Madalena, 3g$35; Mercêl, 29$50; N.• Sr. • de 
Fitlma, 100$oo; Oliv•i" 44$50; Olivais. Capela do Mu· 
rila, ;3$<io; Pena, 23$35; Penha, ;3$oo; Si.• Catarina, 
4;$90; .St.• Hni:ricia, 20$50; St.• babel, 100$oo; Santo .. 
-o-Velho, 10$oo; 5':·S. Joio da Praça, 26$40; S. J~. 
11$6o; s . Paulo, 50$00; S. Tiago, 12J50; Socono, 
2(•$oo; S. \'1cente de l"ora, 40$oo; Captla ~nhor Juu• 
dot Tri11foa, 30$45; Colq;lo da. Esaá•.as, 50$oo; <.:ol~o 
O. EsttUnla, 332$45; Col~o Sa11ta Doro1 .. , 16$oo; 
Col/ogio Varela, 100$oo; Cuno do SaKt•do Corao;So de 
Jesu•, 14oioo; Escola·P~tronato de Alfama, 20$00; S•na­
tório do Lumiar, 11$oo; Menino. JO>é e M • . ~rar.:.rida 
Ca"alho )\;une•, Jo't Lui• Carvalho Santoo, Hennquc 
A. de P•iva Couc.ciro, Jt"redcrico e Francisco dr Gu"• 
mio Ç. Arrouca, 20$oo; Esmola• colhidu num l>resl·piu 
em caH de uma jocista de Santo•·<>-V e lho, 28$io; Me· 
nino Victor J<>H da Cunha Rego, 10$oo; Menina Ma· 
ria Coo.iAncia lk>rge.• de Sousa Duane Ferr•ira, 5$00; 
Menino Jo~ Joa·qulm Ribeiro Feroand...,, 30$00; Meni· 
no&: Maria Ulrika , babel Maria, Pedro i>wlo, Fernando, 
Maria Frand!GI d'Or~ e Ben>anl<i Jori;e d'Orey l'1nbeiro 
de .\feio, 33$10: De •llD rapazinho por intem1Nio df' 
o. Jünllia Sant"' l.i=. 5$oo; D• 6 ,..qa.enl101 Atai· 
4e .. 2 Bom de oma; S25S10; 

O l\.:'CONU1't'.IENTO 

Patriarcado 
.'\brl~da. 12$50; !1.lvorninha·Calda< da Rainha, 66$40: 
~?axide, 4)$oo; Castanheira do RibattJO, 1 ;$85; 
Fmn•·Tõrrt'S Vedra., 10$00; Po•·O$·Ribatejo, 3$54; 
R1acho1, 8;$35: !>alnterra de M"l:"í, 27$~0; Santarém· 
Salvador, 29$65; Santarém-Si.• Iria, 17$1.>0; ~ntarfm· 
Semioârio, 58$10; St. Ant6nio·fat<.ril, 116$25, St. bi· 
doro·Mafra, 2$50; Sintra·St. Maria e S. Pedro, 50$oo; 
Viln Franca de Xira, 66$55; (;•pela da• Areías-Riba· 
tcjo, 5$50; Coll:gio do Sagrado Coraçlo de JtsUll, Cascais; 
3bSoo; Colq;o Santa M.iria·Torrt1·No•as, 200$00, 
Colêgio de D. Ataria Dcolinda Pacheco,·Setúbal, 50$oo; 
Criança da E•cob da Moita, 1 5$20: Cnançu da 
Escola de Pinhal Novo, 1 5$70; J.:<colu de Almada, 
67$oo; Ew>la do Prof. Joio Auausto Ribeiro. Riacho., 
87$35; 

Movimento 
e da 

(Continue} 

da propaganda 
subscrição 

Dloceae de Angola e Congo - Tendo $ido des· 
membrada. pela Concordata, em trh dioce-1es com nomes 
diferentes do aotigo, de .. parece ê•te da I;,14 das Dioc .. 
••• e das coutas do Monumento. Atl: ao lim de 194 0, 
Angola e Coneo deu para o Monumento- 28.100$00. 
Deve·•• l dedicaç!lo do F.s.•• e Rev.m• Senhor D. 
MoiH>, •·eouando Arcebl'po de Luanda, e ao •eu zel<>­
"1solmo e benemerito Vi&lrio Geral, Mon,..,obor Alves 
da Cunha, o interas. do. Cat6lícos de AnROla ~la 
DOS\â sub.-.criçio. A sua~ Es.•• Rev.•u proteatamo3 
aqui o DO!'.O mai~ \'ivo reconbetin:ento e eterna gratid.Jo. 

Quando se erguer' o Monumento? -A.,im 
nos prquntam, •-endo que -. nOSM pn>papnda afrouxou 
com a g1.1t:rn.. A crise geral e a1 circun11lntias tio difi .. 
uh da• familias e da• obra. e iD•litulçõu da Iereja, 
acooMlbaram a que ~ dei""'"' a 1ubscriçlo entregue, por 
agora, ante. à esponünea genero<ldade do. fil:ls do que ao 
tndLameoto da propaganda Intenta e entu1i•ttica. !-"inda a 
guerra, retomareroO$ os brioi. anlÍi.,roa. Entrttanto podem~ 
i:ar•ntir que o venerando F.pi•cnpado I'ortuguh quere 
que o Monume"'llO se raça e nlo se poupari a esforços 
para o ver erguido o mai• depresu pos1ivel. 

-O jornal • O Monu111t1lo• ••írA de novo em Juobo 
com a cravura do local ond~ o Mooumcotu ,.41 -.e.r le· 
vantado. 

Um voto por Portugal - As prornesoas glurlfiearo 
a Deu•, porque slo acto• de (/: na oua lotinita bondade 
para com o• homen•, e tambmt um urrdcio pritico de 
gene...,.idade e sacrificio, e porlallto de saoti6caçlo, dos 
que as fazem para 1) cumprir. Por isto as abeDÇO& o 
~nbor e ~ mo<tra tio liberal - u ouvir e despa.cbar, 
aobrctudo na> horas da n<>Ha afliçlo. 

E se neo:.t.a hora tio anpttiosa do mundo, tiz&:.semoi. 
todos - farnilias e indivldu0> - o voto de ajudar a eri:oer 
o Mon11mtoto em troca de nos cooetdcr o SS. Coraçlo 
de J "'"' a graça de Portugal nJo entrar na ituerra? Nlo 
r..ita quem tenha ftito jl êa te voto. 

Outras promesaaa-c Lx.• 12-XJl-940 - Vin 
Cri•lo·Rei-Tendo uma peswa de famllia •cm trabalho 
e vendo·me muito 1ftita por íal~ de meio~. recorri a 
Cri1to-Rel prometendo publicar a graça no jornal e O Mo. 
numento • e dar para ~le o dinheiro que g•r.h.,se do pri· 
mciro trabalho que th·e~1>c. J~o em ~cxuida teve um 
u ahalbo em que ganhou f>o$00 ucud0>, que ofereço com 
o coraçlo cheio de gratid!lo. J>eodr hte tch•po ttm coo· 
tíau.ado a ttr trtbalho <cmpre. Gr·~• a Crilt()oRci ! Que 
o seu Monumento s.tja ercuido. • 

-D. Maria de La Salette llcnrii111e., de Nela., tlD 
cumprimento duma rromeua - 100$oo; Anónima, Lis· 
boa, por intennMio de Monsenhor Vieira, 6o$oo ex. 

Po r ITa ças recebidas : 
J. C., 50Soo; D. Inh Mmda !.cite, 50$oo; M. R. 

1 50Soo. t6du de Li•boa. 
Em aufr,glo: D. ~faria Ja 1;Jória C11nha Reeo. 

I.iaboa, por alma de seus pai>, 320$<>: .I'.• .~fanuel Do· 
nuogue• S..10, Pároco de Faf•. 1ior alma 4e •ua mli -
so• oo; por um •accrdote do l'atriarcado, falecido, por 
lnltrmMio do Sodalicio dt S. Pedro CIAver - 1 oo$oo. 

Pednla Pequeninas - A pro1>apnda da• Pedras 
l1equcnin.as f'h-se cm milharc-.: de circulart1 enviadas a 
todoo º' Reveis. Piroco• do Continente e Ilha•, a todos 
º' coll:gio1 e jomais da> Pro,.lncilt e a muitos profe•· 
sores primirios; e tambfm f'm duas .e5J6c., htcririo -
HttU!tt0Hlllt1UIUHUlll.f l lltl11UlltHOHUIHtlOUllUlllttHllfll111111111UltllUlfll 

365 •ISSAS POR A•O 
Por todos os bf!nreifol't's vivos f' defootos do 
lfoaomeoto a C'risto·Rei, Htndo 30 rada mês. 

music.au. uma na .Em1uora Nacioa.al e outra na 
·RtDllO«DÇA. n. Marl• joalll llllleod .. Leal disse 
«Algum.as Palavnu, como ~la u sabe tio lind 
e5crever; Maria da Sol•dade o seu novo conto cAs 
da Rosna•. dlto b cnaoça~ com suma arte. A 
àf&1 ia l.eonor da Sih·cirA e Lorena dt Oliveira 
menino• Jo•t Antuntl da SilYa, Miguel Cardo•o , 
e Francioro de Atnlde, r«itaran1 com a graÇ<1 do 
tenro-. ano~ linda1' ~1iu, A p•rtt mu..tjcal fot ext 
a primor por um 11'"1"' de jovens senhoras. l)irl 
.... ~. e o. canto o hi•igne maestro Revd. P. • J 
Silveira A vila. A au.a Re.va., cuja íorç<Ka e ine ... 
aurencia para a Ilha Terceira deixou em íunda 
~roa imensidade de pcsaou e lôda• as organiuç&, 
hcas e: cav1' que do teu incomperáTtl préstimo ~ ,. 
o nosso mais vivo recoahf'cimeotc.>, jnnto com 
ardeot.. votos de que cedo o mande Deos ele 
conunoar em I.uboa a obra ~ educaç3o artbtica 
atracçlo doo boment e da mocidade e de traosf 
moral que Sua Reva. tio e•plendida-11te hHla com 

;..;,. di>lintu <tDboru qne cobboraram n~t .. 
e aos P-i"' da\ criançat que rtt.itaram poesiu. e lt 
Emi~ ... oraa a "°''ª gratidlo pe:rtae. 

O Obulo doa doentes - D. Eug~nia 
Alcobia, do-nte no Sanatório do Oullo, promoveu 
os . doente~ e criadas da •ua enfermam, com licea11 
penor. uma colect.a para o Monumeoto. que r 
vinte e11cudoa. 

O Senhor lhet rt."Ctitua a s.aúde t aumtnt~ (~ 
da Sua cra.;a, 

A nona 1trav1111l - Deverooo ao Ex.•~ 
Cuoha Santos, bcn•m(-rllo conoenador do M11 .. u 
Roque, a autoriraÇ&o que not permitiu reprod• 
cO Monnmentolt o painel ttprnmtativo da d..-ped 
S, Fr.•• Xa•ler de D. Joio Ili. A Su Ex» o 

pcofuodo reco11becíroeoto. 

Novo Centen6rio de Glóri 
(Co1tl1n,,afil;> tia pn·,,•n"ra 

Portugal a Xavier, a pedido do nosso rei D. 
Ili, influenciado pelo seu embaixador em R 
D. Pedro de Mascarenhas. Com êste cheg 
santo a Lisboa.em Junho daquele aAo. 

Passados oito mcae1de intenao laborapos 
na Capital e Almeitim, com prodígios de con 
sões e de transformaçao de vida e costume$ 
côrte e do povo, embarcou finalmente Xavier 
a India em a nau São Tiago, comandada 
Vice-Rei Martim Afonso de Souaa. 

Em Maio de 1542 aproavaD> a Goa. X1 
levava de Roma credenciais e poderes de N 
do Papa em todo o Oriente. 

Dez anos sómente lhe deu de ,·ida Já oSe 
mas a narrativa das suas façanhas apostólicat 
che as p(1ginas da história da Igreja e as da 
tória do Oriente português naquela época. 
volta à lndia tôda, evangelisou os arquipél 
assombrou Mal~ca com a sua palavra e os 
prodígios, teve a glória de ser o primeiro a 1 
a Fé Crist!I ao Japl\o em 15 de Agosto de i 

batisou por suas própria~ mllos um mi/Mo de t 
tio~ e morreu :\5 portas da China, na ilha de 
chllo, a 2 de Dezembro de 1552, com 4h anos 
idade, qui.ndo esperava o guia que havia 
introduzir naquele império imenso, de cuja 

llo à Fé Cristll o santo confiava resu: 
a 1meo1a~ converslo de todo o Extremo-Cri 

S. Francisco Xavier amou e serviu de co 
a Portugal como se a nossa Pátria fôsse a sua 
qlle reconhecia que êle e Portugal e ram ~ 
dois irmãos predestinados por Deus para a m 
vocaçllo divina de estender e firmar no mu 
infiel o senhorio de Cristo-Rei, o reinado de 
do S.•• Coraçllo de Jtsua. 

Portuguê.es: :::êste centenário glorioso, u 
lbor padr!lo comemorativo será o Monum 
de Cristo-Rei. 5<'> nêle o pregão da nossa F 
o testemunho da realidade da nossa v 
nacional serllo eternamente vivos e graneº 
mente eloqnenkt .•• F.rguei-o sem demora. 

S. d e 
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o "Monumento" vende-se ao preço mínimo de um tostão e recebe-se co 
reconhecimento o que daí para cima queiram oferecer por êle. 


